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C A M P O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O campo consciencioterápico é o espaço multidimensional homeostático, 

carregado de energias conscienciais (ECs) paraterapêuticas, predisponente à autoconscienciotera-

pia, autodesassédios e heterodesassédios, instalado notadamente a partir das bioenergias dos cons-

ciencioterapeutas e pela equipe extrafísica de paraconsciencioterapeutas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina culti-

vada; planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. 

Surgiu no Século XIII. O termo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia pro-

cede do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idio-

ma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Campo consciencioterapêutico. 2.  Campo bioenergético conscien-

cioterapêutico. 3.  Bolha holopensênica consciencioterápica. 4.  Bolsão energético conscienciote-

rapêutico. 

Neologia. As 4 expressões compostas campo consciencioterápico, campo conscienciote-

rápico inicial, campo consciencioterápico intermediário e campo consciencioterápico avançado 

são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Campo bioenergético do evoluciente. 2.  Campo energético. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium; o know-how consciencioterápico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação das energias paraterapêuticas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. A postura mais indicada, após a assistência à consciex enferma, 

seja na tenepes, na ofiex ou em atividades curriculares das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs), nas quais são instalados campos bioenergéticos, é a anotação das ocorrências chamativas  

e das paraocorrências, logo em seguida, objetivando as pesquisas sempre em andamento”. 

2.  “Campos. O campo bioenergético intelectual é superior ao campo bioenergético de 

ectoplastia, ou de meros efeitos físicos”. 

3.  “Dimener. De acordo com a Parapercepciologia, o campo bioenergético é a boca de 

forno de onde são gerados os parafenômenos de toda natureza, procedentes da dimensão energé-

tica, ou a dimener”. 

4.  “Ímpar. O padrão pensênico destoante torna-se ímpar e chamativo, similar ao gato 

preto em campo de neve”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraterapêutica; o holopensene pessoal auto-

cogniciofílico; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade do consciencioterapeuta; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade do evoluciente; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a paraterapêutica dos 

mnemopensenes traumáticos; a mnemopensenidade homeostática paraterapêutica; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; a autorrenovação holopensênica; o holopensene dos parambulatórios e pa-

ra-hospitais; o materpensene do campo consciencioterápico enquanto parantídoto aos pertúrbios 

do evoluciente; a projecioterapia propiciando pensenizar com o paracérebro; a sustentação do 

campo consciencioterápico, evitando a subsunção holopensênica ectópica; as energias paratera-
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pêuticas do holopensene interassistencial e homeostático do Evolutiarium; o holopensene do pa-

rambulatório da comunex Interlúdio; o holopensene do campus da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC). 

 

Fatologia: o acolhimento; a antiofensividade interassistencial consciencioterápica; o fo-

mento à autoinvestigação; o medo da autocognição; a explicitação dos autodiagnósticos e dos au-

totrafores; a evidenciação de mecanismos de funcionamento consciencial patológicos e homeostá-

ticos; a impactoterapia silenciosa; o ampliador do autodiscernimento; a ampliação da lucidez;  

o sobrepairamento das vicissitudes da vida humana; o aprofundamento da autocognição; a clareza 

da prioridade primeira; a euforin cosmoética quanto aos autenfrentamentos exitosos; a Cosmoéti-

ca, maestra do fluxo do campo; a assessoria autoconsciencioterápica; as Dinâmicas Parapsíqui-

cas Autorganização Parafisiológica, Intercompreensão, Parambulatoriologia e Projecioterapeu-

ticologia da OIC; a consecução pessoal da proéxis; as recomposições ego e grupocármicas; a au-

tocura. 

 

Parafatologia: o campo consciencioterápico; o campo autocuroterápico; o acoplamento 

acolhedor tarístico; o trabalho parapsíquico em campo paraterapêutico; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; as paratecnologias no incremento do campo bioenergético conscien-

cioterápico; o acesso à dimener por meio das parapercepções; o campo facilitador da identificação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo de parassegurança e assepsia energética 

permeado pelo sigilo consciencioterápico; a assimilação simpática (assim) e as repercussões holo-

chacrais oportunizando a paranamnese do evoluciente; a clarividência; a captação do veio cons-

ciencioterápico; as experiências parapsíquicas antecipatórias, a exemplo das projeções assisten-

ciais da dupla de consciencioterapeutas ou do evoluciente; a paraprofilaxia; as paraassepsias; as 

paranestesias; a papaína energética; as paracirurgias; a pararregeneração; a pararreabilitação; a di-

ligência assistencial parapsíquica; a seriedade desassediadora; o heterodesassédio; o encaminha-

mento de grupos extrafísicos regressivos; o alívio parassintomático; os pseudópodes em ambien-

tes intrafísicos e dimensões extrafísicas oportunizando a assistência às consciências ligadas ao 

evoluciente; a imersão dos assistidos na bolha energética paraterapêutica durante todo o período 

do vínculo consciencioterápico; o raciocínio parafactual; a recuperação de cons magnos reciclo-

gênicos; o acesso facilitado à holomemória a partir da intencionalidade interassistencial; a ho-

meostase holossomática frente à decisão acertada; as paramizades ratificando o progresso evoluti-

vo; a megafraternidade e a intercompreensão avançada dos paraconsciencioterapeutas; a desassi-

milação simpática (desassim); os atendimentos consciencioterápicos dos cursos de Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Ver-

dade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais amparadores extrafísicos–  

–conscins assistentes–consciências assistidas; o sinergismo paraconsciencioterapeutas-conscien-

cioterapeutas-evoluciente. 

Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

interassistencialidade a partir das ECs; o princípio da evolução interassistencial; o princípio de 

ninguém evoluir sozinho; o princípio da megafraternidade; o princípio da parassegurança;  

o princípio da tares; o princípio do autexemplarismo; o princípio do autoparapsiquismo interas-

sistencial; o princípio interassistencial de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial; a cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC) dos 

consciencioterapeutas, de não pensar mal do evoluciente. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria da evolução em grupo; 

a teoria da reurbex; a teoria do amparo interconsciencial. 
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Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da checagem holosso-

mática; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da assim; a técnica da 

desassim; a técnica da semipossessão benigna; a técnica da maternagem consciencioterápica;  

a técnica do heterapontamento imediato. 

Voluntariologia: os voluntários da Organização Internacional de Consciencioterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; as repercussões consciencioterapêuticas do laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parafenomenolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos;  

o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito agudizante da aparente exacerbação do patológico ao imergir em 

bolsão de energias homeostáticas; o efeito ampliador da lucidez e do autodiscernimento na para-

assepsia do campo; o efeito da catarse na reparação psicossomática; o efeito da densidade do 

campo bioenergético na descoincidência dos veículos; o efeito da vivência do mecanismo de fun-

cionalidade consciencial na paradidática; o efeito das energias paliativas no mediato resultado 

antiinflamatório e paracicatrizante; o efeito lupa da ampliação do disfuncional na evidência do 

autodiagnóstico; o efeito da dimener na ampliação das parapercepções; o efeito da vontade so-

bre a recin. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autexperimentação do campo conscien-

cioterápico; as neossinapses desencadeadas pelo choque parapsicosférico; as neossinapses cria-

das a partir dos neologismos conscienciológicos terapêuticos. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o dinamismo no ciclo recebimento-retribui-

ção; o ciclo assim-desassim; o ciclo energias imanentes (EIs)–energias conscienciais; o ciclo 

instantâneo bem-estar–malestar. 

Enumerologia: a instalação do campo consciencioterápico; a dinâmica do campo cons-

ciencioterápico; a potência do campo consciencioterápico; o impacto do campo consciencioterá-

pico; a elongação do campo consciencioterápico; o fechamento do campo consciencioterápico;  

a repercussão do campo consciencioterápico. 

Binomiologia: o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usina consci-

encial; o binômio autoconcentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a interação autoconsciencioterapeuta–campo consciencioterápico; a in-

teração consciencioterapeuta–campo consciencioterápico; a interação evoluciente–campo cons-

ciencioterápico. 

Crescendologia: o crescendo campo consciencioterápico de ectoplastia–campo consci-

encioterápico mentalsomático; o crescendo identificação da demanda–autorreflexão–ato interas-

sistencial; o crescendo consréu-intermissivista-autoconsciencioterapeuta; o crescendo evolutivo 

tacon-tares; o crescendo evoluciente–pré-consciencioterapeuta–autoconsciencioterapeuta–cons-

ciencioterapeuta. 

Trinomiologia: o trinômio paradiagnóstico-paraterapêutica-remissão. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo animismo / mediunismo; o antagonismo intenção 

cosmoética / intenção anticosmoética na exteriorização de energias; o antagonismo evoluciente 

aberto / evoluciente fechado; o antagonismo princípio da autocura / princípio da heterocura;  

o antagonismo paracirurgia meritosa / paracirurgia “milagrosa”. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteroconsciencioterapia não promover a heterocura; 

o paradoxo de a consciencioterapia individual ser sempre em grupo multidimensional. 

Politicologia: a Parageopolítica Energética. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a lei de o mais po-

tente energeticamente dominar o menos potente. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a autocurofilia; a energofilia; a terapeuticofilia; a assis-

tenciofilia; a neofilia; a xenofilia; a cosmoeticofilia. 
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Fobiologia: a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do carneirismo. 

Mitologia: o mito da reciclagem dolorosa. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a heuris-

ticoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a raciocinoteca; a terapeuticoteca; a parapsi-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paraclinicologia; a Projeciotera-

peuticologia; a Paracirurgiologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Autexperimen-

tologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Extra-

fisicologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin minipeça lúcida em pleno funcionamento no Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; a conscin cética otimista cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o agendador consciencioterápico; o comunicólogo consciencioterápico; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o parassemiologista; o paraconsciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; 

o autoprojecioterapeuta; o projecioterapeuta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a agendadora consciencioterápica; a comunicóloga consciencioterápica; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a parassemiologista; a paraconsciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta;  

a autoprojecioterapeuta; a projecioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticovibrator; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens felix; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens expe-

rimentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: campo consciencioterápico inicial = aquele estabelecido pelo conscien-

cioterapeuta tenepessista; campo consciencioterápico intermediário = aquele estabelecido pelo 

consciencioterapeuta desperto; campo consciencioterápico avançado = aquele estabelecido pelo 

consciencioterapeuta ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da interassistenciali-

dade; a cultura da superficialidade autocognitiva. 

 

Energossoma. Pela ótica da Parassemiologia, as repercussões chacrais em campo cons-

ciencioterápico auxiliam o evoluciente e os consciencioterapeutas a identificarem aspectos home-

ostáticos e traforistas, bem como bloqueios, ausências, travões e traumas atinentes ao evoluciente. 
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Tipologia. Conforme a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, 19 tipos de cam-

pos consciencioterápicos frequentemente observados, em ordem alfabética, e o respectivo obje-

tivo principal: 

01.  Autocogniciológico: ampliar a autocognição e a autopercepção holossomática. 

02.  Conscienciografológico: otimizar a escrita autoconsciencioterápica. 

03.  Cosmoeticológico: oportunizar o constrangimento cosmoético ou aguçar a Autocos-

moética Destrutiva. 

04.  Ectoplasmológico: fazer a descablagem de consciex ou encaminhamento de grupo 

extrafísico. 

05.  Energológico: desintoxicar as energias gravitantes. 

06.  Holocarmológico: ampliar o senso de autorresponsabilidade ego, grupo e poli-

cármico. 

07.  Invexológico: incitar a autocognição precoce. 

08.  Neuroectoplasmológico: antagonizar a desorganização parapsiquiátrica. 

09.  Omniterapeuticológico: instigar a postura de assistente, em contraponto ao egão. 

10.  Paracirurgicológico: extirpar determinada patopensenidade ou locus patológico no 

holossoma. 

11.  Paraxiológico: contrapor valores ectópicos e ampliar valores evolutivos. 

12.  Priorológico: evidenciar a prioridade primeira e promover a autorganização. 

13.  Proexológico: estimular o alinhamento ao fluxo da autoproéxis. 

14.  Projeciológico: oportunizar a autoprojecioterapia. 

15.  Prontoconsciencioterapeuticológico: pacificar a crise, por meio da intercessão 

amparológica. 

16.  Seriexológico: promover a autocura de retrotraumas e dinamizar a paragenética 

homeostática. 

17.  Temperamentológico: antagonizar os temperamentos regressivos com vistas ao 

neoego intermissivo singular. 

18.  Voliciolinológico: carregar as energias da vontade pessoal. 

19.  Voliciológico: potencializar a vontade pessoal para promover autocuras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o campo consciencioterápico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

04.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Sigilo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  FAVORECIDA  PELO   
CAMPO  CONSCIENCIOTERÁPICO  CATALISA  AUTOCURAS  

PRIORITÁRIAS,  QUALIFICANDO  A  MINIPEÇA  DO  MAXI-
MECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o campo consciencioterápico? Se 

positivo, quais resultados obteve a partir das neoideias advindas? 
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